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Leitura do Livro dos Números: 

“O Senhor falou a Moisés dizendo: fala a Arão e a seus filhos. Ao abençoar os filhos de 

Israel dizeis, o Senhor, te abençoe e te guarde. O Senhor faça brilhar sobre ti a sua face e se 

compadeça de ti. O Senhor volte para ti o seu rosto e te dê a paz. Assim, invocarão o Meu nome 

sobre os filhos de Israel e Eu os abençoarei”. Palavra do Senhor. 

 

 

O senhor arcebispo de Aracaju, Dom Palmeira Lessa; o senhor bispo de Estância, Dom 

Marcos Eugênio; senhor bispo de Própria, Dom Mário; os senhores membros do clero, caríssimas 

autoridades, familiares, amigos e amigas, família cristã e católica de Sergipe. Hoje devo tomar 

posse do cargo de governador desse estado, eleito que fui pela graça de Deus e os votos dos 

sergipanos.  

 

Para iniciar esse dia que é de festa e alegria, mas também de grande responsabilidade e 

profunda reflexação, venhamos aqui à casa de Deus, ao templo do Deus de Israel, do Deus dos 

meus pais, dos pais de meus pais, para dizer obrigado, para pedir luz, para pedir que a graça que 

Ele ofereceu a Salomão possa também habitar comigo nas tarefas de conduzir esse estado. Não 

peço dinheiro nem a glória, peço a sabedoria e humildade para conduzir os destinos da minha 

gente, para liderar o meu povo na sua caminhada para o futuro. 

  

Sei que a partir de hoje eu estarei na chefia do Estado, eu comandarei as polícias, eu terei 

as chaves dos cofres do tesouro público, eu terei a autoridade terrena, mas eu quero dizer que 

aprendi cedo que mesmo que eu falasse a língua dos anjos, sem amor, eu nada seria. Antes de 

vida política vem o amor, aprendido nas lições que recebi da minha família, da minha mãe, do 

meu pai, da minha tia Didi, que a ética cristã é a ética da justiça e da igualdade, a ética que repele 

o ódio, a ética que enterra a vingança, a ética que proclama, que sob o sol somos todos filhos de 

um mesmo Deus, não importa a língua que falemos, a etnia de onde  viemos, a cor que a nossa 

pele ostenta. Essa é a maior das proclamações da igualdade. Queria hoje pedir, como aqui o fiz já, 

mas pedir de viva voz a todos os sergipanos: guardem um pequeno espaço nas suas orações para 

este irmão que chega para assumir uma tarefa tão grandiosa.  

 

Creio em Deus. Aprendi a examinar a história e na história encontrei no povo a razão da 

nova política que me atraiu para militância. Que Deus me dê força, coragem e sabedoria e que 

nunca me esqueça de onde vim. Porque os que sabem de onde vêm nunca se perdem quando 

procuram onde chegar. Deus nos abençoe a todos.  

 

 

 


